
ATA da I Reunião de Sensibilização para a Formação do Conselho Gestor do Parque Nacional do Pico da Neblina - 

PNeblina na Comunidade de Tamaquaré /Terra Indígena Yanomami 

Aos nove dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e onze, às oito horas, na Comunidade Tamaquaré, no 

município de Santa Isabel do Rio Negro, teve início a primeira reunião de sensibilização na formação do Conselho 

Gestor nesta comunidade, com a presença de trinta e oito moradores. Tamacuré pertence também a Terra Indígena 

Yanomami situada no setor norte do Parque, no rio Maiá. As atividades começaram com a apresentação de um rito, 

uma celebração, no pátio central da comunidade onde a maior parte dos moradores dançavam e cantavam, 

devidamente caracterizados conforme costume da etnia, seguida por um ritual cerimonial de proteção feito pelos 

tuxauás, crianças e adolescentes da comunidade para a realização de uma boa reunião e para que nenhuma pessoa 

adoecesse. Após, nas dependências da escola recém-construída, foi feito uma apresentação dos analistas Marcia 

Barbosa Abraão e Bruno Vinícius da Silva Souza do PNeblina/ICMBio e Edson Caldas Lopes e Luiz Henrique de Araújo 

ambos da Coordenação Regional Rio Negro - CRRN da FUNAI. A reunião integral, desde a apresentação foi 

interpretada/traduzida por Gerôncio Figueiredo Rodrigues agente de saúde indígena - AIS da comunidade. Em 

seguida o analista Bruno fez a apresentação do Instituto e do Parque, expondo os objetivos de criação de áreas 

protegidas como o Parque e as Terras Indígenas. Além disso, expôs porque o Parque Nacional do Pico da Neblina foi 

criado na área onde também é a terra indígena yanomami, para isso, foi desenhado em um cartaz o mapa com os 

limites do Parque Nacional e os limites da TI Yanomami A interpretação deste esclarecimento utilizando o referido 

mapa foi realizada e chamou bastante a atenção dos participantes, evidenciando que o uso de esquemas e mapas 

otimizam o entendimento dos assuntos expostos. Logo após, Luiz da CRRN/FUNAI explicou o motivo e a importância 

da criação da Terra Indígena Yanomami, a criação da FUNAI e o processo de reestruturação que este órgão esta 

passando atualmente com as novas diretrizes e políticas de trabalho. Informou também que entraram no último 

concurso 425 novos servidores para todo o Brasil. Após o intervalo para o lanche que foi realizado entre as dez horas 

e dez e quinze minutos Bruno retomou a reunião, agora realizada em uma maloca, casa tradicional, com o tema 

exposto na primeira parte da reunião para tornar mais claro as explicações já mencionadas e enfatizou a importância 

da integração entre FUNAI, ICMBio e comunidade para o bom funcionamento do Conselho. Além disso foi dito 

também sobre o papel do ICMBio na parceria da gestão das áreas protegidas, explicando de maneira simplificada o 

que é fazer a gestão da área fazendo um paralelo ao histórico uso dos recursos e da área e as “regras” já 

estabelecidas nas comunidades. Depois a analista ambiental Marcia contou que o Instituto está fazendo as reuniões 

de formação do Conselho, que já foram feitas reuniões agrupando comunidades próximas que possuam 

características parecidas como: comunidades da TI Médio Rio Negro II foram reunidas na comunidade Cartucho e as 

comunidades da TI Balaio foram reunidas na comunidade Balaio, Maturacá/Ariabú e Auxiliadora reunidas para a 

reunião em Ariabú. Em Nazaré e Inambu foram realizadas reuniões únicas; e agora estávamos efetuando as reuniões 

nas comunidades do rio Maiá (Maiá e Tamaquaré). Ainda sobre o processo de criação do Conselho foi dito  que os 

analistas do Parque optaram por fazer duas reuniões em cada comunidade, ou grupos de comunidade, e que no caso 

de Tamaquaré esta era a primeira reunião para começarmos a nos conhecer, moradores, equipe de servidores do 

PNeblina e Funai e que na segunda reunião o objetivo é discutir a representatividade com a indicação e nome dos 

representantes conselheiros. O mesmo tema continuou a ser debatido, explicou-se repetidas vezes o que é o 

conselho, para que serve, quem participa e como se dará o funcionamento do conselho depois que estiver formado. 

Estas explicações foram apresentadas conforme Instrução Normativa número 11 de oito de julho de dois mil e dez. 

Foi realizada a pausa para o almoço as doze horas e cinco minutos, com retorno marcado paras as duas horas. As 

atividades foram retomadas com a fala da analista Marcia sobre o conselho e seus conselheiros, os representantes 

das comunidades, o direito de voto, a realização das reuniões e os custos dos conselheiros na participação das 

mesmas, o caráter de representação como relevante interesse social sem remuneração ao conselheiro, o tempo do 

mandato de um conselheiro, a questão da paridade na composição do conselho, a posse e o funcionamento. Foi 

exposto também um pouco sobre o Plano de Manejo e sua relação com a formação e funcionamento do conselho do 

Parque.  Na sequência foi solicitado aos moradores a manifestação individual,  se estes tinham dúvidas sobre o que 

havia sido conversado até o momento. O primeiro a expor seus questionamentos foi o tuxauá Domingos, o mesmo 

disse que “essa é a primeira vez que estamos falando sobre conselho, e que ainda não podem falar, pois não tem 

muito conhecimento sobre isso e não entende esse Parque Nacional. O Parque traz algum benefício ou ajeita a 



comunidade? Pode continuar se formando, capacitando para apreender mais, pois os nape (brancos) falam palavras 

difíceis”, disse ainda: “se for só uma reunião, passa rápido, a gente não aprende, vocês brancos falam palavras 

difíceis desse Parque”. Carvalho, uma liderança da comunidade, explicitou suas dúvidas e considerações, disse “Para 

que serve o conselho, os brancos nunca mostrou ao vivo o que é conselho, que os brancos nunca vieram com a 

gente e nunca mostraram o que é conselho. Hoje é a primeira vez que estamos ouvindo o que é conselho. Será que 

as outras comunidades do Cauaburi, Marauiá, sabem o que é conselho também? Esse conselho tem que informar, 

capacitar, esclarecer. Esse conselho, o que faz? Quer mais informações para capacitar, discutir e poder falar melhor. 

Nossa cultura a gente pode falar, a nossa vivência, a gente sabe pescar, muquear, nosso ritual agente sabe, mas as 

palavras dos brancos a gente não sabe. Do papel, do escrito a gente não sabe.” Em seguida o senhor Antônio 

Machado questionou o que é Parque, e disse  o que estamos ouvindo agora do Parque Nacional, é uma instituição, é 

um projeto ou é o nome do Pico da Neblina, estamos confundindo, que só com muitas reuniões e a formação do 

conselho é que vamos entender melhor. Eu sou mais velho que os moços que estão aqui, já viajei muito a Barcelos, 

Manaus e Roraima. Ajudei a construir a estrada de Roraima. É necessário que elejam os representantes e que esses 

representantes tragam informações e ai quem sabe eles vão apreendendo e compreendendo melhor”. Também 

foram feitas considerações pelo Sr. Arnaldo Ferreira: “sobre Parque Nacional não está entendendo, esse parque será 

uma mudança, será que teremos que mudar. Do conselho já está mais esclarecido, já pode levar a sequência, mas na 

primeira a gente nunca entende, na quarta a gente já esta mais maduro, então por isso a Parque Nacional é a 

palavra complicada, tem muitas coisas para falar do Parque.” Jean Pereira Rodrigues falou “que a dúvida que ele 

possuía era com relação aos produtos, as produtivas para a gente trabalhar, pois Parque ele sabia que era uma área 

grande onde os nossos parentes moram.” Após a exposição dos moradores a equipe ICMBio e Funai explicou 

novamente o que era o Parque Nacional do Pico da Neblina, explicando o significado de cada palavra do nome, 

baseando-se nas dúvidas expostas. Foi novamente falado que o Parque é um tipo de área protegida e que se chama 

pico da neblina pela presença do pico yaripo (serra dos ventos) dentro da área e sua importância na natureza, 

reiterou-se que para o parque funcionar é preciso desenvolver os trabalhos junto com as comunidades e que 

ninguém deverá se mudar de seu lugar, de sua terra. A equipe ainda explicou que o Parque junto com a terra 

indígena tenta garantir os direitos que os indígenas possuem. Acrescentou-se que por ser a primeira reunião é 

mesmo difícil entender tudo o que foi dito e que haverá próximas reuniões para continuar a desenvolver os 

trabalhos com a participação das comundiades. Reiterou novamente sua fala do inicio da manhã sobre a importância 

do Parque para a conservação dos bichos, plantas, cultura dos moradores e manutenção dos ambientes. Seguido 

pela fala do analista Bruno, o tuxaua Domingos falou que a reunião tinha sido muito boa, pois ele que criou essa 

comunidade e citou que Caldas, funcionário da FUNAI, conhecia bem a realidade da comunidade. E com o Chico 

Mendes fazendo a reunião como deve ser feito e por isso ficou feliz em receber as informações” e ainda disse: 

“dessa vez não trouxe presentes, tabaco, nós estamos sem. Luis (servidor da FUNAI) é pruhitoprarou (carinhoso) 

porque trouxe tabaco” evidenciando a histórica relação de contatos e trabalho das instituições com os indígenas da 

região. Sr. Domingos ainda avaliou: “o Instituto Chico Mendes, fazendo reunião, explicando não ta deixando sem 

merenda e alomoço e agora estou cheio de barriga”, disse estar bem feliz. Sobre a reunião o Sr. Carvalho afirmou: 

“reunião muito legal, daqui pra frente formando, eles se capacitando, daqui pra frente já está maduro, a tia Marcia 

trabalha bem, gostamos dela, assim tem que continuar a reunião”. Seu Antônio falou que Bruno e Marcia “são novos 

aqui no Instituto e que através dessas reuniões é que a gente fica sabendo sobre as informações e pode defender 

nossas terras contra os invasores, a continuidade é pra gente sabermos o que não sabemos” O último morador a 

fazer a avaliação foi Gerôncio, que traduziu toda as falas. Primeiro ele falou que é AIS de Tamquaré a 5 anos e após 

considerou que a reunião foi muito boa, pois esclareceu muitas coisas e quer que seus representantes do conselho 

sejam capacitados para que possam ser bons conselheiros. As dúvidas restantes foram esclarecidas, os servidores do 

ICMBio e Funai individualmente expuseram seus agradecimentos e considerações finais. A reunião foi encerrada as 

dezessete horas e trinta minutos.   


